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Evaluation – Prepared by: Barbara Johnsen, PMTM and Giuliano dos Reis 

Prezado Aluno/ Aluna, 
 

Este questionário visa coletar dados para uma pesquisa que está sendo realizada <inserir 

informações da pesquisa>. Conseqüentemente, os dados coletados servirão para a melhoria da 

qualidade dos serviços oferecidos à nossa comunidade. Assim, a sua opinião é muito importante. Sinta-

se à vontade para responder as questões abaixo da maneira mais sincera e direta possível. Lembre-se: 

você não será identificado e sua participação no preenchimento desse questionário não é obrigatória. Se 

achar o espaço insuficiente, utilize uma folha avulsa para suas respostas (deve ser anexada a esta folha). 

 

Desde já agradecemos sua colaboração. 

 

1. DADOS PESSOAIS 

 

a. Escola: ________________________________________________________. 

b. Série: _____ 

c. Idade: _____ anos. 

d. Sexo:   (   ) Masculino          (   ) Feminino 

 

2. LEITURA/UTILIZAÇÃO DO MATERIAL 

 

a. Você leu a cartilha “Veredas de Três Marias”? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

b. Como obteve acesso ao material? 

(   ) Tenho minha própria cartilha 

(   ) Empréstimo da biblioteca da escola 

(   ) Outros:_______________________________________________. 

c. Como foi realizada a leitura do material? 

(   ) Sozinho 
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(   ) Com outras pessoas (colegas, amigos, professores ou familiares) 

 

d. Por que a leitura foi realizada da maneira indicada? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

e. Descreva resumidamente o modo como o material foi utilizado: 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

f. Descreva resumidamente a finalidade da utilização do material: 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

g. Entre os recursos apresentados na cartilha, assinale com o número 1 aquele que mais 

chamou sua atenção no material e assim por diante até o número 6 (indicando o item que 

você menos gostou): 

(   ) Poesia   (   ) Fotos  (   ) Texto 

(   ) Desenho   (   ) Mapas  (   ) Tabelas e gráficos 

h. Justifique a escolha do item assinalado com o número 1 (aquele que você mais gostou) e 

do item assinalado com o número 6 (aquele que você menos gostou): 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 
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OBSERVAÇÕES GERAIS. (Devem ser lidas pelo pesquisador e não devem ser divulgadas para os 

alunos do grupo): 

• Preferencialmente, o próprio pesquisador deve aplicar os questionários, evitando-se, assim, 

diferenças na aplicação do mesmo (o que pode refletir em resultados não confiáveis); 

• A introdução do questionário deve ser lida em voz alta pelo pesquisador antes da aplicação do 

mesmo. O mesmo deve ser feito com cada campo a ser preenchido. Deve ser dada oportunidade 

para que os alunos possam sanar suas dúvidas sobre o preenchimento da folha. Após esse momento, 

deve-se interferir o mínimo possível; 

• O questionário dirigido ao professor deve ser respondido concomitantemente com o dos alunos. 

Para que isso ocorra, as aulas a serem utilizadas para o preenchimento do questionário devem ser 

aquelas dos professores diretamente envolvidos na utilização da cartilha; 

• Os dados pessoais (primeira parte) permitem caracterizar a população estudada e a identificação 

de possíveis associações da idade, sexo, série ou, até mesmo, escola, com algumas particularidades 

decorrentes da utilização do material em questão.  

• Na segunda parte do questionário, os itens devem ser compreendidos separadamente: 

o Item “a”: permite saber, por exemplo, qual a porcentagem de alunos numa mesma classe 

que tiveram acesso ao material distribuído. Nesse caso, mesmo que seja importante utilizar 

uma amostragem daqueles que leram efetivamente a cartilha, não é sem valor a identificação 

do número daqueles que, mesmo dentro da mesma sala de aula, não tenho lido o mesmo. Há 

aí uma idéia da efetividade da divulgação do material, do “fazer chegar” à mão dos alunos; 

o Item “b”: permite identificar a maneira pela qual o material se faz chegar à mão dos 

alunos (biblioteca da escola ou outro maio qualquer); 

o Item “c”: permite identificar como o material foi trabalhado, se de maneira individual ou 

coletiva, o que pode ser um bom indicativo do grau de dificuldade de leitura do mesmo (o que 

será esclarecido pela reposta obtida no item “d”, seguinte); 

o Item “e”: permite identificar as maneiras como o material foi utilizado. A possível 

identificação de alguns modos de utilização mais comuns entre os alunos, pode servir como 

sugestão para um melhor direcionamento das atividades sugeridas num possível “Guia do 

Professor” e na criação de novas atividades, que venham a ser diferentes daquelas comumente 

realizadas (o que poderia causar uma certa repetição e uma sensação d enfastiamento). 
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o Item “f”: permite identificar se a utilização que vem sendo feita do material coincide 

com aquela idealizada para o mesmo. As razões para um possível “desencontro“ serão 

conhecidas somente com o preenchimento da folha destinada para os professores. 

o Item “g”: permite identificar o recurso que mais atrai a atenção dos entrevistados o que, 

por conseqüência, sinaliza (sugere) as áreas onde maiores investimentos são necessários. 

Deve-se buscar um equilíbrio entre os recursos utilizados, de modo que o material possa ser 

lido de maneira conveniente pelos mais diversos tipos de pessoas (mesmo dentro da mesma 

sala). Outra opção é a de usar a interpretação do conjunto das respostas dadas para reforçar 

um determinado recurso já bastante utilizado. Esse item poderia ter sido construído de forma 

que o aluno assinalasse, numa escala de 1 a 5, por exemplo, os recursos mais utilizados. 

Entretanto, isso estaria fortemente associado ao tipo de orientação dada pelo professor em 

sala, o que já foi respondido nos itens “e” e “f”. 

o Item “h”: permite continuar a discussão levantada no item anterior. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS. Há sempre um certo risco em colher dados dessa forma, a saber alguns 
deles: 

a) Como algumas perguntas são fechadas (apresentam um limitado número de respostas possíveis, 

o que facilita imensamente a criação de categorias de análise e, conseqüentemente, o trabalho 

do pesquisador), isso pode não permitir uma idéia mais genuína da opinião dos entrevistados – 

o que ocorre se o que está sendo apresentado para ele é ilegível (não claramente compreensível) 

e/ou não corresponde de maneira satisfatória à resposta que o entrevistado tem em mente? 

b) Como o questionário se baseia somente na opinião dos alunos, não há nenhuma garantia de que 

correspondam à verdade. É certo que os entrevistados não contam inverdades, mas os dados 

coletados devem ser considerados como a interpretação que essas pessoas fazem da realidade 

vivida (o que pode não corresponder a uma descrição ipsi literis dos fatos). Numa investigação 

dessa natureza a longo-prazo, ideal seria mesmo acompanhar a turma no desenvolvimento das 

atividades previstas, com gravação de aulas, anotações de campo e entrevistas. 
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Prezado professor/ professora, 

 

Este questionário visa coletar dados para uma pesquisa que está sendo realizada <inserir 

informações da pesquisa>. Conseqüentemente, os dados coletados servirão para a melhoria da 

qualidade dos serviços oferecidos à nossa comunidade. Assim, a sua opinião é muito importante. Sinta-

se à vontade para responder as questões abaixo da maneira mais sincera e direta possível. Lembre-se: 

você não será identificado e sua participação no preenchimento desse questionário não é obrigatória. Se 

achar o espaço insuficiente, utilize uma folha avulsa para suas respostas (deve ser anexada a esta folha). 

 

Desde já agradecemos sua colaboração. 

 

3. DADOS PESSOAIS e ACADÊMICOS 

 

a. Escola: _______________________________________________________. 

b. Série(s) em que leciona: __________________________________________. 

c. Série(s) que utilizou a cartilha: _____________________________________ 

d. Idade: _____ anos. 

e. Sexo:   (   ) Masculino          (   ) Feminino 

f. Formação Acadêmica: 

(   ) Superior incompleto 

(   ) Superior completo (bacharel, licenciado) 

(   ) Pós- graduação (especialização, mestrado, doutorado) 

g. Há quanto tempo é professor? 

(   ) menos de 5 anos  (   ) entre 21 e 25 anos 

(   ) entre 5 e 10 anos  (   ) entre 26 e 30 anos 

(   ) entre 11 e 15 anos  (   ) mais de 30 anos 

(   ) entre 16 e 20 anos 
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4. LEITURA/UTILIZAÇÃO DO MATERIAL 

 

a. Você leu a cartilha “Veredas de Três Marias”? 

(   ) Sim 

(   ) Não 

b. Como obteve acesso ao material? 

(   ) Tenho minha própria cartilha 

(   ) Empréstimo da biblioteca da escola 

(   ) Outros:_______________________________________________. 

c. Como foi realizada a leitura do material pelos seus alunos? 

(   ) Individualmente 

(   ) Em grupo (colegas, amigos, professores ou familiares) 

d. Por que a leitura foi realizada da maneira indicada? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

e. Descreva resumidamente o modo como o material foi utilizado: 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

f. Descreva resumidamente a finalidade da utilização do material: 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 
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g. Entre os recursos apresentados na cartilha, assinale com o número 1 aquele que mais 

chamou sua atenção no material e assim por diante até o número 6 (indicando o item que 

você menos gostou): 

(   ) Poesia   (   ) Fotos  (   ) Texto 

(   ) Desenho   (   ) Mapas  (   ) Tabelas e gráficos 

h. Justifique a escolha do item assinalado com o número 1 (aquele que você mais gostou) e 

do tem assinalado com o número 6 (aquele que você menos gostou): 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

i. Como descreveria suas aulas quando utilizou a cartilha?  

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

j. Acredita que a utilização da cartilha carece de algum complemento, como um “Guia 

para o Professor”? Justifique a sua resposta. 

(   ) Sim  (   ) Não 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

k. Caso tenha utilizado algum outro material complementar nas atividades com a cartilha, 

indique o material e a razão para sua utilização: 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 
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CONSIDERAÇÕES GERAIS. Algumas respostas oferecidas no questionário dirigido ao 

professor poderão ser comparadas com aquelas oferecidas por seus alunos, garantindo uma melhor 

descrição da realidade. 

Nas perguntas com mais de uma orientação (como nos item “j”, por exemplo), deve-se tomar o 

cuidado de obter a resposta completa. Muitas vezes, o entrevistado responde apenas uma das 

questões levantadas. Por uma questão de disponibilidade de espaço e proximidade de argumentos, 

as mesmas foram deixadas como estão. O mesmo cuidado deve ser observado no questionário 

dirigido aos alunos. 

Caso julgue útil, o pesquisador pode utilizar desse questionário como um roteiro para uma 

entrevista com os alunos e/ou pesquisador, o que consume muito tempo (a transcrição das 

entrevistas pode ser um processo bastante trabalhoso inicialmente). 

Se os alunos não forem capazes de preencher o questionário por si só, o mesmo pode ser entregue 

somente aos professores. Nesse caso, em havendo a possibilidade, o pesquisador deve acompanhar 

in loco as atividades. 
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“Toda água é desejável, e por certo, maIs que o mar 

virgem e azul, ela recorre ao que existe em nós 

entre a carne e a alma, nossa água humana, 

carregada de virtude e espírito, o ardente sangue 

obscuro.” 

Paul Claudel 

 

À  amiga Cris Lopes que acredita, ou não, e sorri. 

DEDICO 
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RESUMO 

 
 
 
 
JOHNSEN, Barbara, Monografia, Curso de Pós-Graduação em Ecologia e Manejo de 

Recursos Naturais, Universidade Estadual de Montes Claros – Extensão Três Marias, 
agosto de 2004. Campanha e avaliação participativa de Educação Ambiental sobe 
as Veredas e o Córrego Barreiro Grande, no município de Três Marias – MG. 
Orientador: Marcílio Fagundes. 
 

 A prática inexistência de bibliografia sobre os mananciais aquáticos denominados 
Veredas e degradação urbana do Córrego Barreiro Grande, cuja nascente é uma vereda;  
tema que inspira interesse vital da população: direcionado à qualidade e quantidade de água 
disponível atualmente, em relação ao início da construção da cidade em 1963. Acrescenta-se 
a série de impactos causados durante estes últimos 40 anos devido a decorrente ocupação 
do solo pela agricultura familiar, a construção da Barragem de Três Marias, instalação 
industrial, o plantio extensivo de reflorestamento homogêneo de eucalipto e o carvoejamento 
do cerrado nativo na década de 60. Estes fatos determinaram o caminho para elaboração da 
Cartilha denominada “Veredas de Três Marias” e a promoção do diagnóstico para projeto de 
Revitalização do Córrego Barreiro Grande. Exercendo-se a gestão ambiental municipal de 
maneira integrada e participativa, constatou-se através do CODEMA – Conselho Municipal 
deliberativo do Meio Ambiente (1995 / 2004), do planejamento comunitário, dos apelos e 
denúncias de pescadores artesanais e produtores rurais, que  por percepção empírica 
verificaram que este frágil ecossistema das Veredas está ameaçado, enfocando dois temas 
básicos: a necessidade de estagnar o processo de degradação das Veredas e de recompor o 
Córrego Barreiro Grande como contribuição exeqüivel à revitalização do rio São Francisco. 
Deste modo, este trabalho teve como objetivo relatar  o emprego da citada cartilha como 
material informativo e a avaliação participativa de sua aplicação didática e sensibilizadora 
para os docentes das escolas de 1º grau na zona rural e urbana e estudantes dos cursos 
técnico e superior em Três Marias. Para se obter levantamento relativo a sugestões e 
aproveitamento da Cartilha “Veredas de Três Marias”, foi elaborado um questionário com a 
colaboração da ONG World Fisheries Trust – Canadá e Departamento de Currículo e 
Instrução da Faculdade de Educação da Universidade Victória em British Columbia / Canadá. 
Este questionário específico se aplicou em 20 docentes e estudantes do município. No 
primeiro semestre de 2004, a cartilha foi apresentada ao corpo docente através de palestras 
didáticas em 17 escolas, permanecendo as demais 10, programadas para receber a cartilha 
no segundo semestre, formando-se assim grupo qualitativo distinto. Para adquirir dados a 
respeito do Córrego, promoveu-se a elaboração e aplicação participativa de questionários 
para construção do diagnóstico sócio-ambiental e cultural da sua área urbanizada. Estas 
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questões foram fechadas com a colaboração técnica da Prefeitura Municipal de Três Marias 
e Escola de Engenharia em parceria com o Departamento de Ciências Sociais, ambos da 
Universidade Federal de Minas Gerais. O questionário foi aplicado nos moradores situados 
nas margens do córrego e nas ruas do entorno da sua bacia hidrográfica, observando-se um 
novo bloco de informações comunitárias. Percebemos que a garantia de interação e inserção 
dos vários tipos de conhecimento estimularam por si só a valorização do patrimônio local, 
que permeia os saberes de sua gente e as riquezas naturais em Três Marias. Os dados 
obtidos neste diagnóstico do Córrego detectam o índice de co-responsabilidades, perfil 
cultural e propostas existentes na própria população. Por outro lado, a avaliação sobre a 
cartilha expressa o interesse latente por aquisição de conhecimentos sobre a temática 
ambiental local, inexistente na bibliografia didática curricular. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

As estratégias que orientam a Educação Ambiental no Brasil foram fundamentadas na 
formação de saberes, promoção de alternativas e motivação de atitudes inovadoras, em 
consonância com a Conferência de Tibilisi (1997) e ao encontro dos acordos de 
sustentabilidade que embasaram a Conferência Rio 92, pressuposto para metas a serem 
atingidas pelos diversos agentes causadores de impactos sócio-ambientais (PORTO, 1996). 

É preciso examinar e informar sobre as maneiras de melhorar procedimentos 
existentes por meio das quais, as organizações não-governamentais possam contribuir na 
formulação de políticas, tomada de decisões e promover o melhor atendimento científico e 
tecnológico para responder as necessidades regionais de desenvolvimento sustentável. 
Estes princípios poderão ser alcançados através do estabelecimento de redes de inclusão 
social para transferência ou trocas de experiências e conhecimentos tanto no ensino formal  
como informal, reforçando atitudes e valores pessoais compatíveis com a sustentabilidade, 
incluindo-se aqui o respeito à sensibilidade cultural e meta de interdisciplinaridade de acordo 
com AGENDA 21, 1997. 

Instruir somente não altera o comportamento, o que motiva é o vínculo que se tem 
pelo ambiente e a confiança no próprio poder de mudança. O êxito se evidenciará quando 
deixar de ser difuso e genérico e passar a ser pessoal e imediato, vivenciado pelo exercício 
da ética existencial da nossa própria vida. 

Esta perspectiva implica em mudanças de paradigmas e os agentes articuladores dos 
trabalhos de transformação precisam visualizar a eficácia dos processos de mudança. A 
análise pode ser a partir de medidas físicas e químicas, pela filosofia, conceito de 
metodologia, do jeito de ver, sentir e cuidar(ROMANO, 2002).  

Neste sentido, o presente trabalho intenciona estimar as características sócio-culturais 
da população local e motivações do corpo docente e alunos, através de duas iniciativas 
constituídas pela utilização da cartilha “Veredas de Três Marias” nas Escolas e  Faculdades e 
na elaboração do diagnóstico do Córrego Barreiro Grande pela comunidade. Em ambos os 
casos foi empregada a avaliação participativa, onde a coleta visa extrair e examinar indícios 
que possam contribuir com o aperfeiçoamento de metodologias de conscientização. Os 



 34 

resultados poderão subsidiar as gestões colegiadas, atitudes individuais e debates para uma 
educação libertadora. 

 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

A ação do ser humano sobre o mundo físico e interação com outras pessoas do 
mundo social resultam de um trabalho de reflexão sobre aquele que aprende. É preciso 
partilhar e construir o conhecimento para buscar resolução de problemas existentes na 
própria comunidade (PNEA/MMA, 2001) 

Destas premissas surge atualmente uma nova forma de vivência democrática, seja 
como valor universal, seja como forma mais integradora de organizar uma sociedade: a 
democracia ecológico-social. No entanto é evidente que nas atuais eco-políticas, o que 
definitivamente conta é o desenvolvimento mesmo que em detrimento da ordem ecológica, 
daí a busca de uma democracia não apenas participativa e social, mas que seja também 
ecológica (BOFF, 2000) 

Estas indicações são enfaticamente reafirmadas por suscitarem outro estilo de 
desenvolvimento possível, que através da educação favoreçam comportamentos 
sintonizados com valores globais de respeito ao patrimônio comum da humanidade, 
eqüidade, não violência e cooperação. A percepção que a recusa em deixar de consumir 
certos recursos, a ineficácia das comunicações e abusos de poder político, chegam a exercer 
pressões sobre o meio ambiente tanto quanto poderosas tempestades e epidemias, 
inspirando imagens de desertificação. Historicamente, compreende-se o nascimento de uma 
ética do meio ambiente surgida no desenrolar da década de 40 e 50. No entanto, este 
despertar não impediu o desencadeamento da “crise ambiental” denunciada por Rachel 
Carson (Primavera silenciosa, 1962) e que como onda fortalecida, finalmente foi ao encontro 
das correntes anti-militaristas. Estes momentos discutidos por Dansereau introduzem os 
temas sobre eco-decisão relacionados à gestão de território, embasadas na educação e 
pesquisa (DANSEREAU, 1999).  

Em 1992, o amigo Dom Frei Luiz Flávio Cappio promoveu a Peregrinação do rio São 
Francisco com a bandeira “Rio vivo, povo vivo” e passando por Três Marias deixou 
mensagens claras sobre a degradação do cerrado através de barramentos, irrigações, 
agropecuárias, poluições das águas e exploração do povo, insistindo para o planejamento 
democratizado pelos setores sociais marginalizados e penalizados pelas políticas públicas 
(FLAVIO, 1995).  

Em 1997, o Brasil concretiza instrumento inovador para enfrentar o desafio da 
demanda crescente de água, face à potencialização dos conflitos de uso e degradação 
hídrica criando a Lei nº 9433 que estabelece a Política Nacional de Recursos Hídricos. A Lei 
tem como fundamento a gestão descentralizada e participativa, garante a independência 
política e financeira para decisões de cunho local através da sociedade civil e usuária da 
bacia nos Comitês e Conselhos (ANA, 2002). Estes organismos colegiados no contexto da 
nova política, criadora dos Comitês de Bacias cujas práticas propostas se contrapõem 
àquelas anteriormente exercidas no país, sejam nas construções de obras hídricas ou 
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decisões governamentais tomadas de forma centralizada, somadas à ausência da presença 
da sociedade na definição de diretrizes e projetos. Para o funcionamento efetivo destes 
instrumentos é preciso mobilizar e instalar processo educativo. (GARJULLI, 2001). 

A abordagem principalmente direcionada aos métodos facilitadores do participante e 
das técnicas disponíveis de informação são divulgadas visando uma ampla conscientização 
pública. Nota-se que a atividade de planejamento decorrente da análise de sistema de 
informações geográficas tornou-se estratégica para o investimento na formação dos 
membros e quadros técnicos dos Comitês de Bacias. Esta metodologia de avaliação deve 
contemplar as questões sócio-ambientais e técnico-econômicas e é extremamente positiva 
na gestão de espaço, a partir de abordagens multidisciplinares compreensíveis aos 
tomadores de decisões (MAGRINI, 2001). 

Os recursos naturais são definidos como “bens” que não podem ser produzidos pelo 
homem. A água é um dos elementos fundamentais para existência humana, contudo quando 
passa a ser definido na listagem de “bens” pressupõe-se sua associação à forma de capital 
manufaturado e que se insere na sua escassez, como de qualquer bem e serviço: no sistema 
de preços de mercado. 

No caso de cobrança pela utilização dos recursos hídricos não há como estabelecer 
parâmetros do uso racional e socialmente adequados. As propostas regionais precisarão ser 
profundamente dialogadas para ajustar relações socialmente comprometidas com o 
desenvolvimento sustentável (FELICIDADE et. al, 2001). 

Frisa-se ainda a importância fundamental da sociedade civil organizada no CODEMA 
– Conselho Municipal de Meio Ambiente porque participam da política ambiental, criam inter-
relação entre o poder público e sociedade, juntos definem o presente e o futuro da qualidade 
de vida do município e munícipes, estimulando uma das mais eficazes formas de educação 
ambiental e promovendo o exercício dos princípios da democracia (MMA, 2002 & FEAM, 
1998). 

 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 – Caracterização da área de estudo 
 

O presente estudo foi desenvolvido no município de Três Marias, Minas Gerais. 
Lindeiro do reservatório, situado na área de abrangência do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Lago de Três Marias – unidade SF4 e beiradeiro do rio São Francisco estendendo-se para 
Unidade de Gestão e Planejamento SF6. 

A região é ricamente entrelaçada de Veredas, ecossistema de zona úmida que 
responde por grande parte do manancial de água de nascentes e córregos, que perfazem a 
rede hídrica abastecedora do rio São Francisco (Veredas de Três Marias, coord. Johnsen, 
2002). 
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O Córrego priorizado pela comunidade é denominado Barreiro Grande, nasce na 
Vereda do Mangaba, escoa na bacia entre o morro do Cruzeiro e dos bairros Ipiranga / JK, 
percorre a zona urbanizada central da cidade de Três Marias, indo desaguar no rio São 
Francisco (Diagnóstico do B. Grande, UFMG e Prefeitura Municipal de Três Marias, 
2003/2004). 

Os dois trabalhos citados fazem parte dos levantamentos promovidos no conjunto 
desta pesquisa de campo. 

3.2 – Coleta de dados 

3.2.1 - Córrego Barreiro Grande 
 

A coleta de dados deu-se através da pesquisa de campo de maneira participativa, 
visitando in-loco moradores, por agentes voluntários de diversas áreas de atuação. Foram 
utilizados 340 questionários, ministrados em todos os moradores situados a 30 metros do 
leito do Córrego e por amostragem de 10 em 10 casas ao longo da bacia. 

Os dados referentes ao diagnóstico do Córrego Barreiro Grande foram obtidos entre o 
mês de janeiro a junho de 2004, iniciada em reuniões entre UFMG e Prefeitura Municipal, 
notadamente da Secretaria de Meio Ambiente -  SEMEIA, Secretaria de Educação e Cultura 
– SEMEC e Secretaria de Saúde – SESAU. Em seguida, promoveu-se 13 reuniões 
descentralizadas junto ao Conselho Municipal de Meio Ambiente, setores sociais, ONG’s, 
instituições, empresas, Postos de Saúde e Escolas; nestas reuniões foram delineados 03 
(três) setores organizacionais para aplicação dos questionários, elaboram-se questões e 
deu-se a aplicação destes. Outros dados situacionais referentes à própria geografia, 
limnologia e caracterização ambiental procederam-se através de elementos já conhecidos 
por empresas e instituições ou realizados no campo com apoio técnico e logístico da UFMG 
e SEMEIA, aglutinando-se voluntários. Neste sentido, percebe-se que a própria pesquisa 
envolveu métodos da educação ambiental. 

Estes procedimentos foram apresentados através de palestras informativas aos 
demais participantes para que o caminho percorrido para elaboração de um diagnóstico 
ficasse interiorizado e pertencente ao universo de conhecimentos adquiridos pelos grupos 
executores. No final do mês de junho, promoveram-se três reuniões setoriais concomitantes 
para junção do trabalho topográfico e situacional organizado pela ONG Arpa – Associação 
Regional de Proteção Ambiental das Gerais e os levantamentos coordenados pela UFMG e 
SEMEIA, apresentando-se para as comunidades envolvidas no questionário a primeira 
versão do Diagnóstico: para apreciação e devidas complementações no sentido de formar 
comissão para se elaborar o projeto de revitalização do Córrego Barreiro Grande e Comitê 
das Microbacias Barreiro e Consciência. 

A segunda fase consta da correção final e edição de material para apresentação à 
população de Três Marias, contendo propostas de obras e equipamentos urbanísticos com 
cronograma de execução de curto, médio e longo prazos (até 10 anos) do projeto em 
questão. Colaboração à marca “Três Marias – 50 anos”, relacionada à co-gestão de território, 
quando a sociedade inicia aprendizado para pensar coletivamente no futuro de Três Marias. 
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3.2.2 – Veredas 
 

Quanto à elaboração da Cartilha, procedeu-se de forma similar ao promover-se a 
escolha participativa das três veredas onde foi executada a pesquisa biológica com recursos 
financeiros do MMA, sob a aprovação do Excelentíssimo Ministro Engº Dr. José Carlos 
Carvalho (Projeto Água Doce – 2002). Foram feitas visitas in-loco em campo e a produtores 
rurais e reuniões com o CODEMA, Sindicato Rural e representantes dos Pescadores 
Artesanais da Colônia Z-1 e Federação  de Pescadores MG. Ficou estipulado pela 
coordenação, que na edição deste material didático fossem usados elementos da cultura 
sertaneja expressadas nas obras de João Guimarães Rosa e seu ilustrador Poty Lazzarotto 
com aval de sua família. Inserindo-se algumas releituras gráficas da ilustração do Buriti, seja 
na capa da cartilha como na confecção de camisetas e bonés, recursos usados na 
campanha ambiental. Nas 17 palestras para apresentação didática dos materiais para 219 
docentes e disponibilização de aproximadamente 2000 cartilhas para escolas e faculdades e 
950 para  outros públicos em reuniões e palestras, durante o prazo de janeiro a junho de 
2004. Tempo em que se iniciou a formatação e organização dos questionários para avaliação 
do conteúdo, aproveitamento e sugestões que poderão embasar futuras publicações e ações 
inerentes à Gestão e Educação Ambiental. 

Aliar eixos temáticos multidisciplinares tais como gráfica, poesia, fotografia, 
informações para leigos, mapas georeferenciados, mapa das bacias hidrográficas e 
respectivos comitês de bacia, ética pela vida, cidadania, pesquisa científica e gráficos, 
fundamentou a apresentação para o uso didático  e sensibilizador proposto pela cartilha. 
Visando-se estabelecer elos entre as variadas vivências e estudos teóricos que poderão 
motivar novos e diversificados interesses do ramo ambiental. 

O elenco de disciplinas introduzidas nesta edição poderá contribuir com impulsos 
inovadores, seja a fim de perder o medo dos conhecimentos científicos instalado na mente 
da sociedade, despertar curiosidade e novos interesses ambientais, aventurar os leitores e 
ouvintes a declarar trovas de escritor internacional e conhecê-lo melhor, exercer atividades 
artísticas, aprofundar pesquisas sobre a flora e fauna existentes no meio em que vivem, 
perceber que existem palavras brasileiras estranhas que compõem o cotidiano municipal, tal 
como a Estação de Limnologia e Piscicultura da CODEVASF – Três Marias, ou seja, para 
que as tabelas e gráficos sejam aplicados na aritmética do auto-conhecimento: podemos 
medir quantos meninos e meninas há na sala de aula e se desejam passear numa vereda ou 
preferem ver um filme, expondo as medidas em gráficos do sistema de frações. 

Desta forma foi possível atingir um público extenso, tais como 1º e 2º graus, 
universitários, agentes da arte e cultura, órgãos estaduais e federais e pessoas de baixa 
escolaridade. 

Para obter dados sobre a cartilha, foram feitas coletas através de dois questionários 
distintos: para o professor e para o estudante. Referendaram-se 10 professores de 1ª à 4ª 
série e 10 estudantes de nível técnico e universitário do município que através de palestras 
fizeram uso do material. 

As considerações em que se baseiam os questionários, apontam para tentativa de 
explorar novos parâmetros que poderão nortear campanhas sócio-ambientais públicas 
incentivadoras de alterar comportamentos “eco-analfabetos” (expressão lançada por Fritjof 
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Capra, I Seminário Nacional “Diálogo para um Brasil Sustentável”, 2003 – MMA) além de 
idealizar coletivamente alternativas e propostas para sobrevivência da humanidade 
planetária e nossas aldeias. 

3.2.3 – Histórico da Mobilização 
 

Como autora do projeto de “Inclusão do Setor Pesqueiro Continental no Comitê – 
CBHSF” aprovado pelo IMAN – Instituto Manoel Novaes em 2000 e coordenadora da 
implantação do Comitê Regional de Mobilização em Três Marias (área de abrangência – 
Lago de Três Marias) para instalação do CBHSF - Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São 
Francisco (7 estados) pela ANA. Assim como, dos trabalhos referentes a mobilização dos 22 
municípios do Comitê SF4 e co-autora do Dossiê do Comitê do Lago aprovado pelo 
Conselho Estadual de Recursos Hídricos – CERH/MG em dezembro de 2003, incluiu-se o 
mapa dos Comitês de Bacia na Cartilha, como motivação para criar a Comissão das 
Microbacias Barreiro Grande e Consciência, ao mesmo tempo em que se promoveu o 
diagnóstico do Córrego Barreiro Grande. Estimulando-se a continuidade das atividades de 
movimentar o tema referente aos Comitês e torná-lo popular. 

Em 2004, a campanha da Fraternidade despertou em Minas Gerais um zelo de 
observação coletiva sobre a importância da água para manutenção de todas as espécies de 
vida. Esta motivação holística demonstrou-se facilitadora para a Educação Ambiental, 
abordando a água como fonte vital. 

O Centenário de Manuelzão 2004, promovido pela Div. de Cultura – responsável pela 
Semana Cultural Roseana “Festa de Manuelzão” e Museu “Casa de Manuelzão” em 
Andrequicé, colaborou intensamente com a valorização e sentido de pertencência da 
comunidade ao sertão mineiro e ao patrimônio paisagístico natural e histórico das Veredas e 
Cerrado, ao usar-se na cartilha elementos culturais e gráficos aliados às informações de 
biologia. Este material editado doa peso e credibilidade, aproxima as pessoas da realidade 
imediata e das paisagens conhecidas, tornando-se prova cabal de sua existência quando é 
escrita e retratada. 

As veredas e nascentes são denominadas “Mãe das Águas”, líquido que exerce no 
imaginário popular a purificação, a cura, o símbolo do aleitamento fecundo da Terra, a letra 
inicial do poema universal e a doce água mítica. Cuja poluição é necessariamente proibida a 
centena de anos: em razão do impulso atávico inconsistente e permanente de complexos 
desejos, devaneios hídricos e frustrações psicológicas ligadas à morte, ao ultraje da pureza 
feminina e afronta a autoridade da mãe mitológica. 

Por outro lado, estas imaginações oníricas também trabalham para o bem, quando o 
drama dessa grande beleza natural poluída nos causa rancor, ou quando sentimos a vida 
assegurada pelas águas cristalinas (BACHELAR, 1941). 
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4. RESULTADOS 

4.1 – Diagnóstico participativo do Córrego Barreiro Grande em relação à Educação 
Ambiental 
 

Pode-se delinear o perfil do público de Três Marias, sabendo-se que, a comunidade já 
possui um diferencial regional através do histórico de dez anos de Gestão Pública Ambiental, 
educação para a ecologia e existência do CODEMA - Conselho Municipal de Meio Ambiente. 
Constatam-se os índices altos de co-responsabilidade (fig. 1 e 3), onde até 55% dos 
entrevistados acham que a comunidade responde pela conservação do Córrego, 
mencionando-se como sugestão para a revitalização em até 31% ações relativas à 
conscientização(fig. 1, 2 e 3).  

Nota-se também como percepção coletiva que não jogar lixo no Córrego é atribuída a 
um gesto pessoal de contribuição.  Perfazendo um reconhecimento de 73% para 
necessidade de mudança de atitude (fig. 2). 

Que sugestões você gostaria de dar para a revitalização 
do córrego?

10%
12%

26%

38%

29%

22%

6%

Arborização
Canalizado

Conscientização
Limpeza
Tratamento de esgoto
Outros

Não respondeu

Obs: A soma das porcentagens é 
maior que 100% devido a 
possibilidade de mais de uma 
resposta por pessoa.

 
Figura 1 – Caracterização das sugestões para revitalização 

 

Como você pode colaborar para ajudar na revitalização 
do córrego?

9%

73%

4%

13%

31%

11%

Não respondeu
Não jogar lixo
Não cortar árvores
Não lançar esgoto
Conscientização
Outros

Obs: A soma das porcentagens é 
maior que 100% devido a 
possibilidade de mais de uma 
resposta por pessoa.

 
Figura 2 – Caracterização de propostas de colaboração 
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Quem você acha que deve ser o responsável pela 
conservação do córrego hoje e no futuro?

9%
7%

30%

55%

40%

2%

Não respondeu
Copasa
Moradores
População
Prefeitura
Outros

Obs: A soma das porcentagens é 
maior que 100% devido a 
possibilidade de mais de uma 
resposta por pessoa.

 
Figura 3 – Caracterização da responsabilidade da conservação 

 

O grau de credibilidade referente à revitalização do córrego demonstra favorável  às 
realizações ambientalmente possíveis. Havia dentre os motivos de descrédito questões 
políticas relativas ao desinteresse das administrações públicas. No entanto, através de ações 
efetivas e continuidade na mobilização certamente será possível atingir-se taxa de adesão 
melhorada (fig. 4). 

 

Acredita na revitalização?

Não respondeu, 1,0 %

Não, 27,2 %

Sim, 71,8 %

Acredita na revitalização?

Não respondeu, 1,0 %

Não, 27,2 %

Sim, 71,8 %

 
Figura 4 – Caracterização da credibilidade 

 

Escolheu-se a faixa etária acima de 21 anos posto que as informações sobre a 
crescente poluição do Córrego seriam desconhecidas pelos mais jovens. Em 1985 a taxa de 
degradação sobe vertiginosamente, entretanto, inicia-se através do poder público uma 
preocupação ambiental somente após 1993 com a instalação da primeira Divisão Municipal 
de Meio Ambiente (fig. 5). 
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Figura 5 – Caracterização evolutiva da poluição 

 

O índice de 69,1% de analfabetismo e grau fundamental incompleto, explicita a 
necessidade de se exercitar métodos de mobilização e conscientização vinculadas à 
oralidade e visualização dos processos ambientais (fig. 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Caracterização da escolaridade 

 

Os dados a respeito dos interesses culturais denotam em 44,3% dos habitantes a 
afinidade pelas manifestações sertanejas, tais como, Folia de Reis, Festa Junina e houve 
também quem demonstrasse interesse pelo forró. Assim sendo, podemos sinalizar que 
através do emprego destas expressões folclóricas e religiosas, possa-se arrolar 
comunicações ambientais consideráveis. Estas especificidades foram observadas nas 
exposições do Dia de São Francisco e Dia Mundial do Meio Ambiente “Forró do Velho Chico” 
2000 -2004 (fig. 7). 
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Figura 7 – Caracterização das manifestações culturais 

 

O Córrego começa sofrer sérias degradações a partir da década de 70 (fig. 5). Mas 
em 2004, aos 40 anos de existência da cidade de Três Marias percebemos a vontade da 
população em reverter o quadro de degradação, voltando a nadar, pescar e lavar roupa 
neste ambiente que hoje é o único corredor de refrigeração da área urbanizada. Esta postura 
positiva em relação à revitalização poderá balizar sugestões inovadoras locais de Educação 
Ambiental e mobilização popular. (fig. 8 e 9). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Caracterização dos usos antigos 

 

 

 

 

 

 

Perfil do Entrevistado

Manifestações religiosas e culturais
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Outras, 9,6 %
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Com que finalidade as pessoas usavam o córrego 
antigamente?
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Obs: A soma das porcentagens é 
maior que 100% devido a 
possibilidade de mais de uma 
resposta por pessoa.
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Figura 9 – Caracterização dos usos futuros 

 

Pode-se concluir que a porcentagem de colaboração com coleta do lixo doméstico é 
alta, não só pelo planejamento das rotas da Limpeza Urbana e implantação do Aterro 
Controlado (2002), mas reforçada devido às inúmeras campanhas informativas, ações de 
conscientização pública, mutirões “Maria Bonita” de limpeza pública participativa, programas 
de valorização do agente público de limpeza, criação da Associação CATAMIGOS de 
materiais recicláveis (2002), instalação de gradis e implantação da coleta seletiva sócio-
ambiental – “Maria Bonita” em sete escolas, além dos eventos ambientais e educação 
ambiental promovida pelas próprias escolas e Prefeitura Municipal de Três Marias (fig. 10). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Caracterização do destino do lixo 

 

Obs.: Figuras de 1 a 10 são referentes ao Projeto Barreiro Grande – Convênio 
Prefeitura Municipal de Três Marias e Universidade Federal de Minas Gerais / 2004. 
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resposta por pessoa.
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4.2 – Avaliação da Cartilha – Veredas de Três Marias 
 

As respostas dos estudantes e dos docentes foram bastante parecidas no que 
concerne à leitura em grupo, e todos foram unânimes em ressaltar que o tema das Veredas 
por fazer parte da vivência cotidiana das famílias, gerou fato inovador. Conforme se relatou, 
o material possibilitou que cada um se expressasse colaborando com seus conhecimentos 
para ampliar o saber coletivo. Note-se que o debate é apresentado como item predominante 
(fig. 11 e 12). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 – Caracterização da Leitura  Figura 12 – Caracterização da Utilização 

 

 

A figura 13 demonstra o interesse em valorizar e preservar o patrimônio natural do 
sítio trimariense. Denota-se serem as veredas relativas à identidade local, através do índice 
alcançado na troca de experiências (fig. 14) em sala de aula, com familiares e colegas de 
trabalho conforme comentários feitos nas entrevistas. 
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Figura 13 – Caracterização da finalidade do uso  
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Figura 14 – Caracterização  da avaliação das aulas 

 

 

Percebe-se que o grau de interesse voltado ao texto é mais expressivo nos 
estudantes da faculdade e pós-graduação seguido das tabelas, mapas e fotografias. Na 
análise dos entrevistados à literatura poética migra de importância. Porém, com a distinção 
de que este componente possui validade determinante na sensibilização e reconhecimento 
da cultura local (fig. 15). 
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Figura 15 – Caracterização da avaliação dos estudantes 

 

Na figura 16 o corpo docente dos alunos de 1º grau determina maior interesse às 
fotos, desenhos e mapas, enquanto o texto torna-se complementar e cede lugar à 
importância das tabelas. Na maioria dos questionários marcou-se a necessidade de 
complementar a cartilha com o “Guia do Professor”, no sentido de ampliar conhecimento e 
dar sugestões para desenvolver trabalhos. A escolha dos itens prioritários deve-se a 
identificação com o visual atraente.  
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O desafio de ler tabelas e gráficos, pertencentes à matéria da matemática, está 
presente nos estudantes adultos como nos alunos de nível fundamental (fig 15 e 16). 
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Figura 16 – Caracterização da avaliação dos professores 

 

Na figura 17 é notável que os estudantes se envolveram com matérias sobre a flora e 
os recursos hídricos, interessando-se também pelas políticas públicas relacionadas aos 
Comitês. Certo que a faixa etária e as matérias estudadas compõem um diferencial, porém o 
envolvimento participativo dos estudantes universitários encontra-se distanciado das ações e 
prioridades locais. 
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Figura 17 – Caracterização de interesses ambientais 

 

A participação das escolas na elaboração do diagnóstico do Barreiro Grande revela-se 
na importância dada pelo professor nessa avaliação temática, seguida da consciência do 
valor vital do rio São Francisco e da flora do Cerrado (fig. 18). 
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Figura 18 – Caracterização de interesses ambientais 

 

 

 

5. DISCUSSÃO 

Os dados obtidos pelo diagnóstico do Córrego Barreiro Grande e avaliação da Cartilha 
das Veredas indicam alguns traços característicos e o grau de envolvimento dos moradores, 
corpo docente e discente das escolas e estudantes dos cursos universitários de Três Marias, 
cujo índice de consciência ambiental e identidade regional destaca  e se distingue. 
Notadamente revelado pelo índice de co-responsabilidade de 55%, adesão às causas 
compreendidas na revitalização do Córrego e rio São Francisco de 71%, no interesse 
manifesto pelas Veredas e Cerrado e na motivadora valorização das riquezas culturais, 
através dos comentários anexos. 

A maioria entende que as campanhas de conscientização são básicas para atingir-se 
meta proposta e estão cientes de que deverá haver mudança de hábitos como colaboração. 

Nota-se que o alcance da motivação poderá ser ampliado usando-se a linguagem e os 
elementos da cultura rural popular sertaneja, posto estarem estas ainda fortemente 
enraizadas no universo da comunidade (fig 4). Pode-se vislumbrar que os projetos de 
resgate cultural trabalhados de maneira conjuminada aos objetivos sensibilizadores da 
Educação Ambiental, poderão atingir resultados interessantes.  

A nascente do Barreiro Grande é uma vereda e este bioma está inseparavelmente 
interligado ao cerrado, já que este corresponde a sua zona de recarga hídrica. Apesar de 
estudos alertarem para o perigo de o Cerrado brasileiro desaparecer até 2030, caso a taxa 
anual de desmatamento de 3 milhões de hectares se mantenha. No ano 2002, dos 204 
milhões de hectares originais, 57% foram completamente destruídos, perde-se 2,6 campos 



 48 

de futebol por minuto de cobertura vegetal, esta taxa é dez vezes maior do que acontece na 
Mata Atlântica. 

Metade dos cerrados remanescentes sofreu tamanha alteração que já não servirá 
para conservação da biodiversidade, a mais rica savana do mundo e o segundo maior bioma 
brasileiro abriga recursos hídricos valiosos para o Brasil, de acordo com a ONG Conservação 
Internacional CI – Brasil. 

No entanto, por unanimidade se reconhece que o conhecimento científico sobre o 
Cerrado é ainda muito limitado e repleto de lacunas. Devido a esta carência necessita-se 
construir novas ferramentas educativas, fundamentadas em pesquisas regionais para 
cumprir com as metas de desenvolvimento sustentável. Especialmente quando pode-se, 
através dos dados desta avaliação, compreender o grau de envolvimento até sentimental dos 
estudantes, alunos e professores frente ao patrimônio natural da região. 

É relevante mencionar que o Índice de Pressão Antrópica (antrophós – o homem, ser 
humano) varia de alta a muito alta em 60% dos municípios mineiros. Destaca-se 
nominalmente Três Marias na descrição do Bioma Cerrado, por uso excessivo e poluição de 
recursos hídricos, inclusive por metais pesados provenientes de atividades industriais, 
reflorestamento com tendência de expansão e a desertificação no entorno da represa 
(COSTA, 1998/ Plano RH-CBHSF, 2004). 

Esta região está seriamente ameaçada por irrigação descontrolada, uso desmedido 
de agrotóxico e fertilizantes químicos, além das acima citadas. Em avaliação sobre o Bioma 
recomenda-se também legislação especial  de proteção à ambientes críticos, tais como as 
veredas (RELATÓRIO, 1998 / AVALIAÇÃO, 2002.MMA).  

Inclui-se nesta pesquisa, através de quadro anexo, as ponderações específicas sobre 
a importância da Educação Ambiental, mobilização social e ações de capacitação voltadas à 
utilização sustentável dos recursos hídricos. Claramente presentes no relatório oriundo das 
Consultas Públicas nas cinco regiões do Rio integradas pelo Plano de Recursos Hídricos da 
Bacia Hidrográfica do rio São Francisco (CBHSF, 2004) e o Programa Nacional de 
Revitalização do rio São Francisco (MMA, 2004). 

O índice de interesse demonstrado pelos estudantes por políticas inerentes aos 
Comitês é relevante e constitui tema divulgado pela Educação Ambiental municipal em Três 
Marias (Cartilha, Guia Turístico, palestras, conferências e seminários regionais citados). 

Atualmente a concorrência explícita nos comitês de Bacias Hidrográficas trava-se em 
torno dos setores agrícolas e industriais que resistem à cobrança do uso da água, porque a 
ordem economicamente dominante não aceita agregar custos ao produto final. As 
corporações transnacionais apoiadas pelo Banco Mundial e Fundo Monetário Internacional 
(FMI), estão ofensivamente assumindo a administração dos serviços públicos de água e 
esgoto, aumentando seus lucros enquanto o Terceiro Mundo busca por soluções de combate 
à crise social e da qualidade e quantidade da água disponível (BARLOW, M; CLARKE, T., 
2003). 

Tais noções poderão nortear as futuras campanhas de conscientização popular. 

Conclui-se que esta temática recente dos Comitês e a difusão dos conceitos sócio-
ambientais e econômicos constituem matéria bastante complexa, será um novo desafio para 
a educação. 
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Por experiências, sabe-se que a média internacional de adesão do corpo docente 
(independente de seus honorários) em campanhas ambientais é considerada altíssima 
quanto atinge 20% de interesse. Portanto, trabalha-se com “Pacotes Educativos” que vão 
desde a entrega de materiais de uso simplificado, acompanhada de mobilizadores que 
aplicam o guia educativo, até a viabilização do “Kit” de divulgação externa para dar 
visibilidade a entidade receptora da campanha. Estes “Pacotes” requerem recursos 
financeiros bastante altos (Phd. J. Carolsfeld, 2004). 

De acordo com as instruções recebidas por Phd Gordon F. Hartman e Phd Dr Thomas 
G. Northcote, durante a missão brasileira ao Canadá para Transferência de Tecnologias em 
2003, financiada pela Agência Canadense de Desenvolvimento Internacional – CIDA, 
relatou-se sobre cinqüenta anos de experiências com manejo de recursos naturais e com 
intuito de alertar sobre falhas decorrentes identificadas na avaliação de projetos ambientais:  

- Na idéia de se mitigar impactos é essencial trabalharem em colegiado 
multidisciplinar e ter quatro itens bem resolvidos, sejam estes, o propósito do projeto, 
planejamento, manutenção e monitoramento. É preciso avaliar e monitorar durante as ações 
para se ter a percepção do que nós estamos causando. 

- No trabalho com os voluntários é preciso ter em mente que a comunidade não usa 
literatura científica e este comportamento é de alto risco. Intervenções na natureza devem-se 
alicerçar em conhecimento e pesquisa para evitar desastres ambientais ainda maiores. Para 
iniciar uma revitalização “Pare de destruir” faça com que as pessoas parem de causar 
aqueles danos antes de iniciar qualquer ação mitigadora. 

- As mudanças governamentais retiram pessoas-chave dos projetos e perde-se a 
memória do que houve e haverá, a sustentabilidade fica comprometida. Devemos prever a 
manutenção dos equipamentos e dados de monitoramento por 20 até 100 anos. 

O compromisso com a avaliação continuada é necessário porque é honesta, é preciso 
relatar para evitar que outros cometam os mesmos erros. Há itens e acontecimentos que não 
podemos prever, não é vergonhoso relatar falhas porque elas constituem importantes lições 
aprendidas. 

Conclui-se portanto que, a iniciativa de valorizar, sensibilizar e mobilizar 
desencadeada pela Educação Ambiental deve-se pautar na avaliação de modelos e padrões 
aplicados, no sentido de confirmar suas eficácias locais. Os levantamentos obtidos poderão 
abrir discussões para criação de alternativas, adequação dos critérios educativos e de 
técnicas para mobilização. 

Há necessidade de estudos mais abrangentes e monitoramentos que possam 
embasar e acompanhar experiências, através da ampliação do conhecimento geral sobre a 
realidade atualizada do município. A importância de sanar este vácuo de informações 
municipais, possibilitará planejar e desenvolver Três Marias de maneira integrada. 

“Uma política solidária implica em novas políticas comunitárias, baseadas no 
consenso da participação e da cooperação coletiva” (Kaurak, 2000). 
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6. PERSPECTIVAS 

Delineou-se localmente efeitos imediatos resultantes dos trabalhos interligados pela 
nascente de águas procedentes do ecossistema das Veredas, incitados através do 
diagnóstico do córrego e da cartilha sobre as veredas, os quais passaremos a descrever. 

Na II Caminhada Paz pela Água em 2004 que envolveu todas as Escolas do município 
em comemoração ao dia Mundial do Meio Ambiente, os alunos estiveram mais envolvidos 
com as coreografias e temas escolhidos por causa do embasamento da Educação Ambiental 
promovido pelas Escolas. Percebeu-se que a temática abordou, sobretudo, questões 
relativas à preservação das águas, incluindo blocos que representaram as Veredas, o 
Cerrado e o Córrego Barreiro Grande, marcante diferenciação aos anos anteriores onde 
tratou-se principalmente das questões sobre a fauna, o lixo, peixes e rio São Francisco. 

Nas festas juninas, duas escolas tematizaram os festejos com Arraial dos Buritis e 
Arraiá das Veredas. Outra escola fez a barraquinha da pescaria com o desenho da 
campanha de revitalização do Córrego (Escola Municipal Irene Castelo Branco, Escola 
Municipal Policena Alves Amorim e Escola Municipal. Professor Johnsen). 

A SEMEIA através do setor de Educação Ambiental foi convidada para ministrar 
palestras referentes ao ciclo hidrológico, limpeza urbana e coleta seletiva, em apoio às 
abordagens da cartilha e diagnóstico, complementares a vitalização de corpos de água. 

A GERDAU reportou ao CODEMA o início de recuperação piloto a título experimental 
não público, quanto à recuperação de uma vereda e de testes para a germinação de Buritis 
em viveiro. 

Fomos informados pela Promotoria Pública e moradores da sucessão de queimadas 
anuais da “Vereda do Tigre” no Bairro Jardim dos Pescadores. A Escola Municipal Policena 
Alves Amorim em 2004, recebeu para todos os 50 alunos, camisetas da campanha “Proteja 
as Veredas” e promoveu passeata no bairro a título de evitar novas queimadas, incluindo o 
tema do Buriti na festa junina do bairro e na caminhada ambiental com o tema Veredas. 

Na Assembléia Legislativa de Minas Gerais, fomos convidados para explanar sobre as 
questões ambientais relevantes para o Lago de Três Marias. A Comissão de Meio Ambiente 
recebeu as cartilhas das Veredas e solicitaram relato a respeito deste conjunto do patrimônio 
natural mineiro (2004). 

Em oficinas do projeto “Peixes, Pessoas e Água” (bilateral Brasil – Canadá), ministrou-
se palestra sobre as Veredas para pescadores artesanais do trecho Três Marias – Ibiaí no rio 
São Francisco e a escola distrital de Ibiaí que atende filhos de pescadores solicitou a cartilha 
como material didático local. 

No dia mundial do Meio Ambiente e dia do Gari em 2004, com oitenta agentes de 
limpeza pública de Três Marias, foi feito o lançamento das camisetas “Proteja as Veredas” e 
palestra sobre a Cartilha, posto serem eles os zeladores ambientais maiores, promotores da 
saúde e beleza da cidade. As demonstrações de ânimo pela campanha foram unânimes e 
calorosas. 

A priorização do tema Veredas e a poluição do Córrego Barreiro Grande receberam 
destaque em alguns encontros nos anos de 2003 e 2004. Notadamente, no I Seminário do 
Lago de Três Marias – Rumo à Gestão participativa dos Recursos Hídricos, I Conferência 
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Regional das Cidades do Lago e do Meio Ambiente e I Fórum Regional da Pesca no rio São 
Francisco. 

A importância de evitar o fluviocentrismo, posto que, os fluxos de água no cerrado 
acontecem em campos de altitude, Veredas e lagos laterais; ficou oficialmente assegurada 
na composição do Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco. 
Diante da oportunidade de contribuir com o Plano a convite da Coordenação da Câmara 
Consultiva da Regional do Alto SF do Comitê Interestadual CBHSF, seja como atual 
representante  de Três Marias no Comitê SF-4, na Secretaria Municipal de Meio Ambiente ou 
como Presidente de Honra da Federação de Pescadores Artesanais MG. Ocasiões em que 
distribuiu-se a cartilha das Veredas encontrando alta receptividade e prerrogativa ao tema 
(CBHSF. Plano, 2004). 

A Secretaria de Meio Ambiente do Estado de Minas Gerais, através do Departamento 
de Biodiversidade e Departamento de Pesca e Aqüicultura do Instituto Estadual de Floresta, 
assinou em junho de 2004 o Termo de Colaboração Técnica, viabilizando recursos 
financeiros para avaliação da cartilha “Veredas de Três Marias”, elaboração de material 
didático referente as bacias hidrográficas e Comitês de Minas Gerais, recurso para edição do 
Diagnóstico do Córrego Barreiro Grande e gravação de seu CD. Intencionando-se replicar as 
experiências vivenciadas através destes levantamentos e estudos para expandir a área de 
sensibilização para outros municípios do estado. 

Despertou-se o interesse do Projeto Manuelzão/ Rio das Velhas que em 
conversações com o projeto “Peixes, Pessoas e Água” – Brasil / Canadá, Memorial 
Manuelzão (Andrequicé), Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Três Marias e Internato 
Rural de Medicina da UFMG, resolvem e anunciam a sua expansão do Projeto Manuelzão / 
Rio das Velhas ao rio São Francisco no trecho Três Marias – São Romão. Esta parceria 
prevê apoio técnico e de pesquisa, não só no Velho Chico, mas também no projeto de 
revitalização do Córrego Barreiro Grande e em levantamento fitoterápio da flora, envolvendo 
as Veredas e o Cerrado restante adjacente. E ainda a realização do FEST VELHAS em abril 
de 2005, em Morro da Garça. 

A WFT - World Fisheries Trust, ONG Canadense coordenadora do projeto de Pesca 
Continental no Brasil “Peixes, Pessoas e Água”, viabilizou  a vinda da especialista  Alison 
Macnaughton para Três Marias, durante o período de oito meses (julho/2004 a março/2005) 
doutorada em Manejo Participativo de Recursos e Áreas Mananciais, para ceder suporte 
técnico às propostas de revitalização do Córrego Barreiro Grande,  avaliação e 
monitoramento participativos da Cartilha “Veredas de Três Marias”. 

A ONG WFT ainda intermediou através de reuniões eletrônicas a parceria na 
elaboração do questionário e avaliação de dados coletados sobre a cartilha por doutorando 
do Departamento de Currículo e Instrução da Faculdade de Educação da Universidade 
Victória em British Columbia / Canadá. 

Três Marias assinou em maio de 2004 Carta de Adesão ao “Projeto Rio São 
Francisco, Meio Ambiente e Educação” com a ONG NORDESTA, Brasil – Suíça. Envolvendo 
quinze municípios do trecho São Roque de Minas a Três Marias, integrando o Alto SF em 
ações sócio-ambientais para promoção de trabalho e renda (2004-2006). 

Relatamos que este estudo foi aceito para exposição na II Conferência Mundial de 
Educação Ambiental no Rio de Janeiro, 2004. 
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Os trabalhos que exercemos não são desassociáveis da nossa própria biografia, 
fluem num conjunto de pensamentos e exercícios que nos são apresentados. Cremos ser de 
interesse tecer estas tramas no texto, para termos noção concreta de como se procedeu o 
enredo e quais foram os aspectos desenvolvidos. 

As perspectivas alicerçadas em conjunto para o desenvolvimento sustentável de Três 
Marias e região podem atingir resultado evolutivo de alcance para a própria revitalização do 
rio São Francisco. Sobretudo, contando-se com os formandos em Biologia e colegas pós-
graduados em Ecologia, ambos de Extensão da Unimontes, para se promover parcerias 
abarcando multiplicidade de conhecimentos existentes, valorizando os pares detentores dos 
saberes tradicionais e pactuando compromissos de continuidade das pesquisas e ações 
multiplicadoras. 
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ANEXOS 

Listagem da distribuição pública das Cartilhas: 

 

Ø 2003: 

 

- Reunião Estadual do Plano de Revitalização do rio São Francisco (CBHSF, 

SEMAD-BH / 26 de novembro); 

- Vencedores do Concurso: Três Marias 40 anos; 

- II Seminário do Centro Público de Promoção ao Trabalho (Ministério das Cidades e 

Meio Ambiente, 27 de novembro); 

- Recepção da Reitora Unimontes para projeção do curso Universitário de Ecologia 

da Água, Três Marias - 2004; 

- Feira de Literatura da Escola Municipal Geralda Márcia; 

- Conselho Municipal de Meio Ambiente de Três Marias; 

- Capitania Fluvial dos Portos, Marinha do Brasil em Pirapora; 

- Governador Aécio Neves e assessores – Lançamento da Campanha “Oia o Chico” 

(Belo Horizonte, 1º de novembro); 

- Reunião ordinária do CERH-MG - Conselho Estadual de Recursos Hídricos, 

arpovação do Comitê SF4 (Belo Horizonte, 10 de dezembro); 

- Reunião COPASA para apresentação do projeto e desafios da ETE Três Marias (11 

de dezembro); 

- Curso Técnico de Turismo, palestra Três Marias; 

- Câmara Municipal de Vereadores (Três Marias, 15 de dezembro); 

- Reunião de Promotores da Promotoria Pública Especial do rio São Francisco; 

- Prefeitos e Vereadores do COMLAGO; 

- I Seminário Águas do Lago – rumo a gestão participativa (Três Marias, 12 e 13 de 

setembro). 
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Ø 2004: 

- CINDACTA I – DPV 33, Força Aérea Brasileira - Comemoração dos 28 anos em 

Três Marias; 

- Cidadania Itinerante: Forquilha, Pedras e Andrequicé; 

- 3º Encontro de Comitês de Bacia MG e Fórum das Águas (Belo Horizonte, 22 de 

março); 

- Reunião do Circuito Turístico Guimarães Rosa (Sec. Executiva – Curvelo); 

- Internato Rural de Medicina UFMG de São Romão, rio São Francisco (maio); 

- Oficina de Repórter Comunitário – IARA Amazônia, UFSCar, WFT Canadá. Trecho 

Três Marias – Ibiaí (Três Marias, 21 de maio); 

- Estudantes do Curso Superior de Biologia – Extenção Unimontes Três Marias 

(palestras em 22 de maio); 

- Estudantes do Curso Normal Superior - Unimontes Três Marias (palestra em maio); 

- Chefe Indígena Ailton Krenac, para as Escolas bilíngües Xariabá e Krenac (Belo 

Horizonte, 20 de março); 

- Agentes do projeto de Revitalização do Córrego Barreiro Grande (palestras Três 

Marias, 19 de março); 

- Encontro de Padres da Arquidiocese de Diamantina (Três Marias, 09 de abril); 

- Assembléia Legislativa do Estado de Minas Gerais (02 de junho); 

- USP Geografia – 50 estudantes via II Encontro dos Povos do Cerrado (Três Marias, 

palestra em 02 de junho); 

- Fórum Regional da Pesca – rio São Francisco (Três Marias); 

- Reunião da Câmara Consultiva do alto e médio São Francisco – Workshop para 

revitalização (ANA); 

- Oficina de Órgãos Estaduais e Federais para o Plano Decenal de Revitalização do 

rio São Francisco (Três Marias, 08 e 09 de junho – CBHSF, SEMAD, MMA); 

- Centenário de Manuelzão Semana Cultural – “Festa de Manuelzão” (Andrequicé 11 

a 18 de julho). 
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Comentários e Citações sobre a 

Cartilha Veredas de Três Marias no questionário 

 

Professores: 

 

- Houve muito interesse porque os alunos puderam trocar experiências e relatar seus 

saberes; 

- Proporcionou momentos em que os alunos me ensinaram muito, desperta interesse 

porque é da nossa região; 

- Todas as disciplinas estão na cartilha, é outra visão do livro didático, possibilitou um 

trabalho diferente; 

- A cartilha foi usada no II Encontro dos Povos do Cerrado durante a Oficina sobre as 

Veredas e geomorfologia do Cerrado pela UFMG, USP e Unimontes, quando participei 

com colegas da Faculdade de Ciências Humanas de Curvelo; 

- Precisamos de mais divulgação para preservar as veredas, os alunos se tornam 

seguidores na luta pela vida das veredas; 

- Morador mais antigo veio conversar com as crianças em sala de aula sobre a importância 

das veredas; 

- A cartilha ajuda a valoriza nossa região; 

- Uma criança com muita dificuldade de ler, pode-se expressar profundamente através da 

poesia e desenhos inspiradores. 

 

Estudantes: 

 

- Há nos livros de ciências fatos consumados que não se aplicam à nossa realidade local; 

- É inovador lidar com o conhecimento científico aliado ao tradicional e popular; 

- Precisamos transmitir valores científicos, distribuição social do ensino e conhecimento e 

difundir o engajamento de caráter humanitário; 

- Incentiva a ação e responsabilidade cidadã; 
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- Depois de João Guimarães Rosa é primeira vez que vejo valorizar a mãe Vereda e pai 

Cerrado, das Águas; 

- Este trabalho deve ser divulgado para a população de Três Marias, faz com que as 

pessoas amem mais nossa cidade; 

- O aprendizado técnico fica mais rico quando paralelamente temos acesso às informações 

práticas; 

- Vou usar para minhas aulas de matemática e no Projeto “Restaurando Saberes – 

brincando com letras e números” de L. Bezerra – Três Marias; 

- Quando você passa informação percebe sua limitação, precisamos despertar 

pessoalmente para crescer com o aluno e a comunidade. 

   

 


